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CARACTERÍSTICA DOS CORPOS

❑ Transmissão de Forças:

➢ Contato direto;

➢ Ação eletromagnética;

➢ Centrífuga;

➢ Gravitacional.

Dentre estas ações, a ação gravitacional merece

certo destaque por ser uma força fundamental de

atração que age entre todos os corpos.
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❑ A Terra exerce uma força sobre cada uma das

partículas que constituem o corpo.

Forças Distribuídas
Forças Equivalente (W)

Centro de Gravidade (CG)



CARACTERÍSTICA DOS CORPOS

❑O centro de gravidade ≠ centro de massa ≠

centroide.

➢ Centroide = conceito puramente geométrico;

➢ Centro de gravidade e de massa = estão

relacionados com as propriedades físicas de um

corpo.

A partir desses conceitos, chega-se ao conceito de

MOMENTO DE INÉRCIA.



CARACTERÍSTICA DOS CORPOS

Aplicação: Esses conceitos são utilizados no

dimensionamento de vigas para determinar a tensões

atuantes numa seção transversal.



CARACTERÍSTICA DOS CORPOS

Aplicação: Consideração de ações distribuídas nos

problemas de equilíbrio.



CARACTERÍSTICA DOS CORPOS

Características 
geométrica dos 

corpos 

Centro de 
Gravidade

Centro de 
Massa

Centroide
Momento de 

Inercia



CENTRO DE GRAVIDADE (CG) OU 
BARICENTRO



CENTRO DE GRAVIDADE

❑ O centro de gravidade ou baricentro de um corpo

é a posição onde pode ser considerada a aplicação

da força de gravidade resultante equivalente de

todo o corpo!

Centro de Gravidade (CG)



CENTRO DE GRAVIDADE



CENTRO DE GRAVIDADE

❑ Para determinar esse ponto, considere o sistema

formado por infinitos números de partículas com

peso dW.



CENTRO DE GRAVIDADE

❑ O sistema de forças deve estar em equilíbrio,

Logo:

= dWW

= dWx~Wx

= dWy~Wy

= dWz~Wz
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CENTRO DE GRAVIDADE

❑ Se γ é o peso específico do corpo, então dW =

γ.dV, e portanto:
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CENTRO DE MASSA



CENTRO DE MASSA

❑ Em problemas dinâmicos é necessário localizar

um ponto denominado centro de massa.

❑ A densidade ρ (massa por unidade de volume) se

relaciona com o peso específico pela equação γ =

ρ.g;

❑ Substituindo essa relação na equação anterior,

obtemos uma equação similar utilizada para

determinar o centro de massa do corpo.



CENTRO DE MASSA

❑ Em problemas dinâmicos é necessário localizar um ponto

denominado centro de massa.

❑ A densidade ρ (massa por unidade de volume) se

relaciona com o peso específico pela equação γ =

ρ.g;

❑ Substituindo essa relação na equação anterior,

obtemos uma equação similar utilizada para

determinar o centro de massa do corpo.



CENTRO DE MASSA

❑ Em problemas dinâmicos é necessário localizar um ponto

denominado centro de massa.

❑ A densidade ρ (massa por unidade de volume) se relaciona com o

peso específico pela equação γ = ρ.g;

❑ Substituindo essa relação na equação anterior,

obtemos uma equação similar utilizada para

determinar o centro de massa do corpo.
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CENTRÓIDE OU CENTRO GEOMÉTRICO



CENTRÓIDE

❑ O Centroide C é um ponto que define o centro

geométrico de um objeto.

❑ Se o material que compõe corpo é feito de

material homogêneo ou uniforme, então a sua

densidade ρ será constante.

❑ As fórmulas resultantes definem o centroíde de

um corpo, que são independentes do peso (g),

dependendo apenas de sua geométria.
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CENTRÓIDE

❑ O Centroide C é um ponto que define o centro geométrico de um

objeto.

❑ Se o material que compõe corpo é feito de material homogêneo ou

uniforme, então a sua densidade ρ será constante.

❑ As fórmulas resultantes definem o centroíde de

um corpo, que são independentes do peso (g),

dependendo apenas de sua geometria.



Diferenças entre: CG, CM e Centróide



CENTRÓIDE DE UM VOLUME, DE UMA 
ÁREA E DE UMA LINHA



CENTRÓIDE DE UM VOLUME
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CENTRÓIDE DE UMA ÁREA
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CENTRÓIDE DE UMA LINHA
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OBSERVAÇÃO

➢ É sempre interessante escolher um sistema de

coordenadas que simplifique as equações descritas até

aqui.

➢ Considerar sempre as possíveis simetrias do corpo

avaliado.

➢ Nos casos, em que a forma geométrica tem um eixo de

simetria, o centroide deverá ficar sobre o eixo.



Determinação do C.G, C.M ou do C 

➢ selecionar o sistema de coordenadas adequado;

➢ representação adequada dos elementos infinitesimais;

➢ consideração das possíveis simetrias;

➢ expressar o comprimento dL, ou a área dA, ou o volume

dV em termos das coordenadas;

➢ determinar os braços dos momentos nos termos das

coordenadas;

➢ representar a integral em função da mesma variável;

➢ os limites de integração são definidos com base nos

valores extremos da coordenada avaliada.



EXEMPLO 1

➢ Determinar o CG, o CM e o centroide (C) do cone de

revolução mostrado abaixo, sabendo que o material do

sólido é homogêneo. E se fosse um paraboloide, o que

mudaria?



EXEMPLO 1
➢ Determinar o CG, o CM e o centroide (C) do cone de revolução mostrado

abaixo, sabendo que o material do sólido é homogêneo. E se fosse um

paraboloide, o que mudaria?

Observe que, como o cone é simétrico em relação

ao eixo y, logo sabemos que o centroide se

encontrará sobre esse eixo, consequentemente os

braços x e z serão nulos.



EXEMPLO 1
➢ Determinar o CG, o CM e o centroide (C) do cone de revolução mostrado

abaixo, sabendo que o material do sólido é homogêneo. E se fosse um
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EXERCÍCIO PARA O LAR

➢ Localizar a coordenada x do centroide da área sombreada

limitada pelas duas curvas y = x e y = x², conforme

ilustra a figura.



EXEMPLO 2

➢ Localize o centroide da haste dobrada na forma de um

arco parabólico mostrada abaixo.



EXEMPLO 2

➢ Localize o centroide da haste dobrada na forma de um arco

parabólico mostrada abaixo.
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CORPOS COMPOSTOS

❑ Um corpo pode ser dividido em um conjunto de

corpos com formatos mais simples (retângulos,

triângulos, círculos, etc.)

❑ Assim, pode-se eliminar a necessidade de

integração para obter o centroide ou CG de

corpos com formatos mais complexos.
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PROCEDIMENTOS

➢ Dividir o corpo em partes geométricas mais simples;

➢ Tratar possíveis furos no corpo como uma parte adicional

com peso negativo;

➢ Estabelecer os eixos coordenados e os braços de

momento (x, y e z);

➢ Determinar L, ou A ou V do elemento avaliado;

➢ Determinar o CG ou centroide de cada elemento;

➢ Organizar os cálculos em uma tabela e determinar pelo

somatório de cada resultado o CG ou centroide do corpo.



EXEMPLO 3

➢ Localizar o centroide da área abaixo.
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Exercício para o lar

➢ Localizar o centroide do arame dobrado mostrado

abaixo.

Segment

o 

L (mm) x~ (mm) y~ (mm) z~ (mm) Lx~ (mm²) Ly~ (mm²) Lz~ (mm²) 

1 Π.60 = 

188,5 

60 -38,2 0 11310 -7200 0 

2 40 0 20 0 0 800 0 

3 20 0 40 -10 0 800 -200 

Ʃ 248,5 --- --- --- 11310 -5600 -200 

z;y;x  

  = LLx~x  45,5 = LLy~y  -22,5 = LLz~z  -0,805 

 

x~y~z~Lx~Ly~Lz~ z;y;x = LLx~x = LLy~y = LLz~z



EXEMPLO 4

➢ Localizar o centroide da área abaixo.



EXEMPLO 4

Segment

o 

A (m) x~ (m) y~ (m) z~ (m) Ax~ (m²) Ay~ (m²) Az~ (m²) 

1 4,5 1 1 0 4,5 4,5 0 

2 9 -1,5 1,5 0 -13,5 13,5 0 

3 -2 -2,5 2 0 5 -4 0 

Ʃ 11,5 --- --- --- -4 14 0 

z;y;x  

  = LLx~x  -0,348 = LLy~y  1,22 = LLz~z  0 
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...
CONTINUA na Próxima Aula


